CMM - Capability Maturity Model
O Modelo de Maturidade da Capacidade (CMM) é uma iniciativa do SEI (Software Engineering Institute) para avaliar e melhorar a capacitação de empresas que produzem software. O projeto CMM foi apoiado pelo Departamento de Defesa do Governo dos Estados Unidos, que é um grande consumidor de software e precisava de um modelo formal que permitisse selecionar os seus fornecedores de software de forma adequada. Embora não seja uma norma emitida por uma instituição internacional (como a ISO ou o IEEE), esta norma tem tido uma grande aceitação mundial, até mesmo fora do mercado americano. O modelo pode ser obtido na própria Internet com facilidade no site do SEI/CMU (http://www.sei.cmu.edu/cmm/). O CMM também é conhecido como SW-CMM (CMM for Software).

Maturidade

O CMM é um modelo para medição da maturidade de uma organização no que diz respeito ao processo de desenvolvimento de software. A definição do que é “Maturidade” pode ser compreendida através da análise do quadro abaixo:

Organizações maduras
Organizações imaturas

Papéis e responsabilidades bem definidos
Processo improvisado 

Existe base histórica
Não existe base histórica

É possível julgar a qualidade do produto
Não há maneira objetiva de julgar a qualidade do produto

A qualidade dos produtos e processos é monitorada
Qualidade e funcionalidade do produto sacrificada

O processo pode ser atualizado
Não há rigor no processo a ser seguido

Existe comunicação entre o gerente e seu grupo
Resolução de crises imediatas

Níveis
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O CMM classifica as organizações em cinco níveis distintos, cada um com suas características próprias. No nível 1, o das organizações mais imaturas, não há nenhuma metodologia implementada e tudo ocorre de forma desorganizada (ad-hoc). No nível 5, o das organizações mais maduras, cada detalhe do processo de desenvolvimento está definido, quantificado e acompanhado e a organização consegue até absorver mudanças no processo sem prejudicar o desenvolvimento. 

Descrição de cada nível do CMM

1) Inicial. O processo de desenvolvimento é desorganizado e até caótico. Poucos processos são definidos e o sucesso depende de esforços individuais e heróicos. 

2) Repetível. Os processos básicos de gerenciamento de projeto estão estabelecidos e permitem acompanhar custo, cronograma e funcionalidade. É possível repetir o sucesso de um processo utilizado anteriormente em outros projetos similares. 

3) Definido. Tanto as atividades de gerenciamento quanto de engenharia do processo de desenvolvimento de software estão documentadas, padronizadas e integradas em um padrão de desenvolvimento da organização. Todos os projetos utilizam uma versão aprovada e adaptada do processo padrão de desenvolvimento de software da organização. 

4) Gerenciado. São coletadas medidas detalhadas da qualidade do produto e processo de desenvolvimento de software. Tanto o produto quanto o processo de desenvolvimento de software são entendidos e controlados quantitativamente. 

5) Otimizado. O melhoramento contínuo do processo é conseguido através de um “feedback” quantitativo dos processos e pelo uso pioneiro de idéais e tecnologias inovadoras. 

Uma empresa no nível 1 não dá garantia de prazo, custo ou funcionalidade. No nível 2, a empresa já consegue produzir bons softwares, no prazo e a um custo previsível. O nível 3 garante um excelente nível de qualidade, tanto no produto quanto no processo de desenvolvimento como um todo. Não há, no mundo, muitas empresas que tenham chegado aos níveis 4 e 5...

Áreas-chave de processo (Key Process Areas ou KPAs)

Exceto no nível 1, todos os níveis são detalhados em áreas-chave de processo. Estas áreas são exatamente aquilo no que a organização deve focar para melhorar o seu processo de desenvolvimento de software. Para que uma empresa possa se quailificar em um determinado nível de maturidade CMM, deve estar realizando os processos relacionados às áreas-chave daquele determinado nível. Todas as áreas-chave estão citadas na tabela abaixo:

Nível CMM
Áreas-chave de processo

1) Inicial


2) Repetível
Processos de gerenciamento de projetos
Gerenciamento de requisitos
Planejamento do projeto
Visão geral e acompanhamento do projeto
Gerenciamento de subcontratados
Garantia da qualidade do software
Gerenciamento de configuração 

3) Definido
Processos de engenharia e apoio
Foco do processo organizacional 
Definição do processo organizacional 
Programa de treinamento 
Gerenciamento de software integrado 
Engenharia de produto de software 
Coordenação intergrupos 
Revisão conjunta

4) Gerenciado
Qualidade do produto e do processo 
Gerenciamento quantitativo dos processos
Gerenciamento da qualidade de software 

5) Em Otimizado
Melhoramento contínuo do processo 
Prevenção de defeitos 
Gerenciamento de mudanças tecnológicas
Gerenciamento de mudanças no processo 

Objetivos das áreas-chave de processo

O modelo CMM define um conjunto de dois a quatro objetivos para cada área-chave. Estes objetivos definem aquilo que deve ser alcançado no caso dos processos desta área-chave serem realmente realizados.

Nível
Objetivo principal

1
Não possui KPAs.

2
Estabelecer controles básicos de gerência

3
Fundir as ações técnicas e gerenciais em um único processo

4
Entender quantitativamente o processo de software

5
Manter, de maneira contínua, a melhoria do processo

Características comuns e práticas-chave

As características comuns são itens a serem observados para que se possa verificar a implementação e institucionalização de cada área-chave de processo. Elas podem indicar se a área-chave de processo é eficiente, repetível e duradoura. São cinco as características comuns no modelo CMM e cada uma possui suas práticas-base a serem realizadas.

Característica comum
Descrição
Particularidades

Compromisso em executar
Ações que a organização deve tomar para assegurar que o processo está estabelecido e que irá durar.
Políticas Organizacionais
Envolvimento da Gerência
Responsabilidades

Habilitações para executar
Pré-condições que devem existir para a implementar o processo.
Recursos
Estrutura da organização
Delegação de responsabilidades
Treinamento
Coordenação

Atividades a realizar
Procedimentos necessários para implementar uma ACP
Estabelecimento de planos e procedimentos
Execução do trabalho
Acompanhamento
Tomada de ações corretivas, sempre que necessário

Medições e Análise
Medições a serem realizadas com relação à ACP e aos resultados das atividades.
Medições em geral

Verificações da implementação
Passos para assegurar que as atividades estão sendo executadas conforme o processo
Revisões e auditorias realizadas nos diversos níveis de controle

As práticas-chave descrevem as atividades que contribuem para atingir os objetivos de cada área-chave do processo. Em geral são descritas com frases simples, seguidas de descrições detalhadas (chamadas de subpráticas) que podem até incluir exemplos. As práticas-base devem descrever “o que” deve ser feito e não “como” os objetivos devem ser atingidos. O modelo CMM inclui um extenso documento em separado, chamado “Práticas-chave para o CMM”, que lista todas as práticas-chave e subpráticas para cada uma das áreas-chave de processo.

Estrutura

Em resumo, o CMM é definido em função de um conjunto de: 

· Níveis de maturidade; 

· Áreas-chave de processo; 

· Características comuns; 

· Práticas-base. 
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Veja na figura abaixo como estes elementos se interligam na estrutura do CMM usando como exemplo a KPA Planejamento de Projeto de Software do Nível 2.


OBS.: As imagens contidas nesta página foram retiradas do documento do CPqD - CMM tradução não oficial disponível na área de downloads

Descrição dos Níveis do SW-CMM

Inicial

Descrição: 
O processo de software é caracterizado como “ad hoc” e até mesmo ocasionalmente caótico.
Neste nível, a empresa não possui um ambiente para o desenvolvimento e a manutenção do software. Quando uma prática gerencial não é usada, os benefícios de uma engenharia de software são perdidos por um planejamento mau feito. Durante uma crise, os planos são abandonados e tudo se reverte à codificação e teste. O sucesso do software fica dependendo de um extraordinário gerente e uma boa equipe. Em muitos casos o gerente é obrigado a tomar atalhos e “remendar” erros ocasionados pela fraca análise de requisitos. A capacidade de desenvolvimento de empresas desse nível é pequena porque os projetos são constantemente mudados ou trocados durante sua execução. O cronograma, o orçamento e a produtividade são, geralmente, imprecisos e a instabilidade do software é evidente.

Este nível não possui Metas, KPAs e nem Práticas Chave definidas no modelo SW-CMM
Repetível

Descrição: 
Os processos básicos de gestão de projeto são estabelecidos para acompanhar custo, cronograma e funcionalidade. 
Neste nível há uma política de gerenciamento de projeto e são estabelecidos procedimentos para implementação dessas políticas. O gerenciamento de novos projetos são baseados em experiências similares. 
O passo para se chegar ao nível dois é institucionalizar o gerenciamento de projeto para que a organização possa conseguir repetidos sucesso em pequenos desenvolvimentos. Um projeto gerenciado é caracterizado pela prática, documentação, treinamento, orçamento e a habilidade de se melhorar um projeto a cada vez.

A capacidade de desenvolvimento das empresas deste nível pode ser considerada disciplinada porque há um planejamento, a seqüência do projeto é estável e os pequenos sucessos são repetidos. O projeto está sobre um sistema de controle de processo, seguindo o padrão de projetos anteriores.

KPAs definidas para o nível Repetível:


Nome: Gestão de Requisitos

Descrição: 
A KPA Gestão de Requisitos compreende o estabelecimento e a manutenção de um acordo com o cliente em relação aos requisitos do projeto de software. Este acordo é referenciado como “requisitos de sistema alocados ao software”. “Cliente” pode ser interpretado como sendo a equipe de desenvolvimento de sistema, a equipe de marketing, uma outra organização interna ou um cliente externo. O acordo cobre tanto os requisitos técnicos como os requisitos não técnicos (ex. dados do âmbito do cliente). O acordo estabelece as bases para a estimativa, o planejamento, a realização e o rastreamento das atividades do projeto de software ao longo do ciclo de vida.

Metas definidas para a KPA Gestão de Requisitos:
· Os requisitos de sistema alocados ao software são controlados para estabelecer uma baseline para a engenharia de software e para o uso pela da gerência. 

· Os planos, produtos e atividade de software são mantidos consistentes com os requisitos de sistemas alocados ao software. 

Práticas-chave definidas para a KPA Gestão de Requisitos:
· O projeto segue uma política estabelecida pela organização para o gerenciamento de requisitos de sistema alocados ao software. 

· Para cada projeto, é definida a responsabilidade pelos requisitos de sistema e a alocação dos mesmos ao hardware, ao software e aos outros componentes do sistema. 

· Os requisitos alocados são documentados. 

· Recursos e orçamentos adequados são providos para a gerência dos requisitos alocados. 

· Os membros da equipe de desenvolvimento de software e outros grupos de software relacionados são treinados para realizar suas atividades de gestão de requisitos. 

· A equipe de desenvolvimento de software revisa os requisitos alocados antes dos mesmos serem incorporados ao projeto de software. 

· A equipe de desenvolvimento de software utiliza os requisitos alocados como base para os planos, para os produtos e para as atividades de software. 

· As modificações nos requisitos alocados são revisadas e incorporadas ao projeto de software. 

· As medições são realizadas e utilizadas para determinar a situação das atividades de gestão de requisitos alocados. 

· As atividades de gestão de requisitos alocados são revisadas periodicamente por um gerente superior. 

· As atividades de gestão de requisitos alocados são revisadas pelo gerente de projeto, tanto periodicamente, como motivadas por um evento. 

· A equipe de garantia da qualidade de software revisa e/ou procede à auditoria das atividades e dos produtos da gestão de requisitos alocados e reporta os resultados. 

Nome: Planejamento de Projeto de Software

Descrição: 
O objetivo da KPA Planejamento de Projeto de Software é estabelecer planos razoáveis para a execução das atividades de engenharia de software e para a gestão do projeto de software. O Planejamento de Projeto de Software se inicia com o estabelecimento do trabalho a ser realizado e de outras restrições e metas que definem e limitam o escopo do projeto de software (aquelas estabelecidas pelas práticas da área-chave de processo Gestão de Requisitos). O processo de planejamento de software inclui passos para estimar o tamanho dos produtos de software e os recursos necessários, para produzir um cronograma, para identificar e avaliar riscos e para negociar compromissos. Devido a iterações destes passos, pode ser necessário estabelecer um plano para o projeto de software (ou seja, o plano de desenvolvimento de software).

Metas definidas para a KPA Planejamento de Projeto de Software:
· As estimativas de software são documentadas para o uso no planejamento e no acompanhamento do projeto de software. 

· As atividades e os compromissos do projeto de software são planejados e documentados. 

· As equipes e os indivíduos afetados concordam com seus compromissos relacionados com o projeto de software. 

Práticas-chave definidas para a KPA Planejamento de Projeto de Software:
· Um gerente de projeto de software é designado para ser o responsável pela negociação dos compromissos e pela elaboração do plano de desenvolvimento de software do projeto. 

· O projeto segue uma política organizacional formal (escrita) para o planejamento de projeto de software. 

· Existe um contrato de projeto de software documentado e aprovado para o projeto de software. 

· As responsabilidades para a elaboração do plano de desenvolvimento de software são designadas. 

· Recursos e orçamento adequados são providos para o planejamento de projeto de software. 

· Os gerentes de software, engenheiros de software e outras pessoas envolvidas no planejamento do projeto de software são treinados em estimativas de software e procedimentos de planejamento aplicáveis às suas áreas de responsabilidade. 

· A equipe de desenvolvimento de software participa da elaboração da proposta do projeto. 

· O planejamento de projeto de software é iniciado nos primeiros estágios e em paralelo com o planejamento geral do projeto. 

· A equipe de desenvolvimento de software, junto com outros grupos afetados, participa do planejamento geral durante todo o projeto. 

· Os compromissos do projeto de software assumidos com pessoas e grupos externos à organização são revisados em conjunto com a gerência superior, de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· O ciclo de vida de software, com fases pré-definidas de tamanho gerenciável, é identificado ou definido. 

· O plano de desenvolvimento de software é elaborado de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· O plano para o projeto de software é documentado. 

· Os produtos de software necessários para estabelecer e manter o controle do projeto de software são identificados. 

· As estimativas de tamanho dos produtos de software (ou mudanças no tamanho dos produtos de software) são obtidas de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· As estimativas de esforço e de custos do projeto de software são obtidas de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· As estimativas de recursos computacionais críticos para o projeto são obtidas de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· O cronograma do projeto de software é obtido de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· Os riscos de software associados a custo, recursos, cronograma e aspectos técnicos do projeto são identificados, avaliados e documentados. 

· Os planos de facilidades de desenvolvimento de software do projeto e as ferramentas de suporte são preparados. 

· Os dados de planejamento de software são registrados. 

· As medições são feitas e utilizadas para determinar a situação das atividades do planejamento de software. 

· As atividades de planejamento de projeto de software são revisadas periodicamente por um gerente superior. 

· As atividades de planejamento de projeto de software são revisadas pelo gerente de projeto, periodicamente ou motivado por um evento. 

· A equipe de Garantia da Qualidade de Software revisa e/ou realiza a auditoria das atividades e produtos do planejamento de projeto de software e reporta seus resultados. 

Nome: Supervisão e Acompanhamento de Projeto

Descrição: 
O objetivo da KPA Acompanhamento e Supervisão do Projeto de Software é prover visibilidade adequada do progresso real, permitindo que a gerência execute ações efetivas quando o desempenho do projeto desvia significativamente dos planos de software. O Acompanhamento e Supervisão do Projeto de Software compreende o acompanhamento e a revisão das realizações do projeto de software e dos resultados obtidos em relação às estimativas, aos compromissos, e aos planos documentados, ajustando esses últimos às reais realizações e resultados.

Metas definidas para a KPA Supervisão e Acompanhamento de Projeto:
· Os resultados e o desempenho reais são comparados com os planos de software. 

· Ações corretivas são realizadas e gerenciadas até a conclusão quando os resultados e o desempenho reais desviam significativamente dos planos de software. 

· As alterações nos compromissos de software são realizadas em consenso pelas equipes e indivíduos afetados. 

Práticas-chave definidas para a KPA Supervisão e Acompanhamento de Projeto:
· Um gerente de projeto de software é designado para ser o responsável pelas atividades e resultados do projeto de software. 

· O projeto segue uma política organizacional formal (escrita) para o gerenciamento do projeto de software. 

· O plano de desenvolvimento de software para o projeto de software é documentado e aprovado. 

· O gerente do projeto de software atribui explicitamente as responsabilidades pelos produtos e atividades de software. 

· Os recursos e os orçamentos adequados são fornecidos para o acompanhamento do projeto de software. 

· Os gerentes de software são treinados para gerenciar aspectos técnicos e pessoais do projeto de software. 

· Os gerentes de 1ª linha recebem orientação sobre os aspectos técnicos do projeto de software. 

· Um plano de desenvolvimento documentado é utilizado para acompanhar as atividades de software e comunicar sua situação. 

· O plano de desenvolvimento de software do projeto é revisado de acordo com um procedimento formal (escrito). 

· Os compromissos do projeto de software e as alterações de compromissos assumidos com indivíduos e equipes externas à organização são revisados em conjunto com a gerência superior, de acordo com um procedimento formal (escrito). 

· As alterações de compromissos aprovadas que afetam o projeto de software são comunicadas aos membros da equipe de desenvolvimento e às outras equipes de software relacionadas. 

· O tamanho dos produtos de trabalho de software (ou o tamanho das alterações nos produtos de trabalho de software) são acompanhados e ações corretivas são executadas quando necessário. 

· O esforço e os custos do projeto de software são acompanhados e ações corretivas são executadas quando necessário. 

· Os recursos computacionais críticos do projeto são acompanhados e ações corretivas são executadas quando necessário. 

· O cronograma de software do projeto é acompanhado e ações corretivas são executadas quando necessário. 

· As atividades técnicas de desenvolvimento de software são acompanhadas e ações corretivas são realizadas quando necessário. 

· Os riscos de software associados a custo, recurso, cronograma e aspectos técnicos do projeto são acompanhados. 

· Os dados reais de medição e os dados de replanejamento do projeto de software são registrados. 

· O grupo de desenvolvimento de software conduz revisões internas periódicas para acompanhar o progresso técnico, os planos, o desempenho e as questões relacionadas ao plano de desenvolvimento de software. 

· As revisões formais para encaminhar as realizações e resultados do projeto de software são conduzidas em marcos selecionados do projeto de acordo com um procedimento formal (escrito). 

· As medições são feitas e utilizadas para determinar a situação das atividades de acompanhamento e supervisão de software. 

· As atividades de acompanhamento e supervisão de projeto de software são revisadas periodicamente com um gerente superior. 

· As atividades de acompanhamento e supervisão de projeto de software são revisadas com o gerente de projeto, tanto periodicamente como motivado por evento. 

· O grupo de Garantia da Qualidade de Software revisa e/ou realiza a auditoria das atividades e dos produtos de trabalho para o acompanhamento e supervisão de projeto de software e relata seus resultados. 

Nome: Gestão de Subcontratação

Descrição: 
O objetivo da KPA Gestão de Subcontratação de Software é selecionar os subcontratados de software e gerenciá-los efetivamente. A Gestão de Subcontratação de Software compreende a seleção do subcontratado de software, estabelecendo compromissos com o subcontratado, acompanhando e revisando o desempenho e os resultados do subcontratado. Estas práticas cobrem a gestão de subcontratação de software (somente), como também a gestão dos componentes de software do subcontratado que inclui software, hardware e possivelmente outros componentes de sistema.

Metas definidas para a KPA Gestão de Subcontratação:
· O contratante seleciona subcontratados qualificados em software. 

· O contratante e o subcontratado de software concordam com seus compromissos um para com o outro. 

· O contratante e o subcontratado de software mantêm comunicações progressivas. 

· O contratante acompanha os resultados e o desempenho reais subcontratado, confrontando-os com os seus compromissos. 

Práticas-chave definidas para a KPA Gestão de Subcontratação:
· O projeto segue uma política organizacional formal (escrita) para a gestão do subcontrato de software. 

· Um gerente de subcontratação é designado para ser responsável por estabelecer e gerenciar a subcontratação de software. 

· Os recursos e os orçamentos adequados são fornecidos para a seleção do subcontratado de software e para a gestão do subcontrato. 

· Os gerentes de software e outras pessoas que estão envolvidas no estabelecimento e na gestão do subcontrato de software são treinados para realizaressas atividades 

· Os gerentes de software e as outras pessoas que estão envolvidas na gestão da subcontratação de software recebem orientação sobre os aspectos técnicos da subcontratação. 

· O trabalho a ser subcontratado é definido e planejado de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· O subcontratado de software é selecionado, com base na avaliação da capacidade do participante da licitação de realizar o trabalho, de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· O acordo contratual entre o contratante e o subcontratado de software é utilizado como base para a gestão de subcontratação. 

· O plano de desenvolvimento de software do subcontratado, documentado, é revisado e aprovado pelo contratante. 

· O plano de desenvolvimento de software do subcontratado, documentado e aprovado, é utilizado para acompanhar as atividades de software e comunicar sua situação. 

· As alterações no contrato do subcontratado de software, nos termos e condições da subcontratação e em outros compromissos são decididas de acordo com um procedimento formal (escrito). 

· A gerência do contratante conduz revisões periódicas da situação/coordenação com a gerência do subcontratado de software. 

· São mantidas revisões e intercâmbios técnicos com o subcontratado de software. 

· As revisões formais para tratar as realizações e os resultados do desenvolvimento de software do subcontratado são conduzidas em marcos selecionados do cronograma de acordo com um procedimento formal (escrito). 

· A equipe de garantia da qualidade de software do contratante monitora as atividades de garantia da qualidade de software do subcontratado de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· A equipe de gestão de configuração de software do contratante monitora as atividades de gestão de configuração de software do subcontratado de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· O contratante conduz os testes de aceitação como parte da entrega dos produtos de software do subcontratado de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· O desempenho do subcontratado de software é avaliado periodicamente e a avaliação é revisada com o subcontratado. 

· As medições são realizadas e utilizadas para determinar a situação das atividades da gestão de subcontratação de software. 

· As atividades de gestão de subcontratação de software são revisadas periodicamente com um gerente superior. 

· As atividades de gestão de subcontratação de software são revisadas com o gerente de projeto, periodicamente ou motivado por um evento. 

· A equipe de Garantia da Qualidade de Software revisa e/ou audita as atividades e os produtos de trabalho para gerenciar o subcontrato e reporta os resultados. 

Nome: Garantia da Qualidade de Software

Descrição: 
O objetivo da KPA Garantia da Qualidade de Software é prover o gerenciamento, com a adequada visibilidade, do processo que está sendo utilizado pelo projeto de software e dos produtos que estão sendo construídos. A Garantia da Qualidade de Software cobre a revisão e a auditoria de produtos de software e atividades para verificar se os mesmos estão cumprindo os procedimentos e padrões adotados. O objetivo é subsidiar o projeto de software e os gerentes envolvidos com o resultado dessas revisões e auditorias.

Metas definidas para a KPA Garantia da Qualidade de Software:
· As atividades da garantia da qualidade de software são planejadas. 

· A aderência dos produtos e das atividades de software aos padrões, aos procedimentos e aos requisitos aplicáveis é verificada. 

· As equipes e indivíduos afetados são informados sobre as atividades e resultados da garantia da qualidade de software. 

· As questões de não conformidade que não podem ser resolvidas no projeto de software são encaminhadas para um gerente superior. 

Práticas-chave definidas para a KPA Garantia da Qualidade de Software:
· O projeto segue uma política organizacional formal (documentada) estabelecida para a implementação de Garantia da Qualidade de Software (GQS). 

· Existe uma equipe responsável pela coordenação e implementação de GQS no projeto. 

· Existem recursos e orçamento adequados para a realização das atividades de GQS. 

· Os membros da equipe de GQS são treinados para poderem realizar suas atividades de GQS. 

· Os membros do projeto de software são orientados quanto ao papel, responsabilidades, autoridade e valor da equipe de GQS. 

· É elaborado um plano de GQS para o projeto de software, de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· As atividades da equipe de GQS são realizadas de acordo com o plano de GQS. 

· A equipe de GQS participa da preparação e da revisão do plano de desenvolvimento de software, dos padrões e dos procedimentos. 

· A equipe de GQS revisa as atividades de desenvolvimento de software para verificar a conformidade. 

· A equipe de GQS realiza a auditoria dos produtos de software designados para verificar a conformidade. 

· A equipe de GQS reporta periodicamente o resultado de suas atividades para a equipe de desenvolvimento de software. 

· Os desvios encontrados nas atividades de software e nos produtos são documentados e tratados de acordo com um procedimento formal (documentado). 

· A equipe de GQS conduz, de maneira apropriada, as revisões periódicas de suas atividades e de suas decisões com o pessoal de GQS do cliente. 

· As medições são feitas e utilizadas para determinar o custo e a situação do cronograma das atividades de GQS. 

· As atividades de GQS são revisadas periodicamente com um gerente superior. 

· As atividades de GQS são revisadas pelo coordenador de projeto, tanto periodicamente como motivado por um evento. 

· Peritos não pertencentes à equipe de GQS revisam periodicamente as atividades e os produtos de software da equipe de GQS do projeto. 

Nome: Gestão de Configuração

Descrição: 
O objetivo da KPA Gestão de Configuração de Software é estabelecer e manter a integridade dos produtos do projeto de software ao longo de todo o ciclo de vida de software do projeto. A Gestão de Configuração de Software compreende a identificação da configuração do software (ou seja, os produtos de software selecionados e suas descrições) em determinado momento, controlando sistematicamente as alterações na configuração e mantendo a integridade e a rastreabilidade da configuração ao longo do ciclo de vida do software. Os produtos colocados sob a gestão de configuração de software incluem os produtos de software que são entregues ao cliente (ex., o documento dos requisitos de software e o código) e os itens que estão identificados com os produtos de software ou necessários para a criação dos mesmos (ex., o compilador).

Metas definidas para a KPA Gestão de Configuração:
· As atividades de Gestão de Configuração são planejadas. 

· Os produtos de trabalho de software selecionados são identificados, controlados e disponibilizados. 

· As alterações nos produtos de trabalho de software identificados são controladas. 

· As equipes e indivíduos afetados são informados sobre a situação e o conteúdos das baselines de software. 

Práticas-chave definidas para a KPA Gestão de Configuração:
· O projeto segue uma política formal da organização para a implementação da Gestão de Configuração de Software (GCS). 

· Existe um grupo com autoridade para gerenciar a configuração básica (baseline) do projeto. 

· Existe uma equipe responsável pela coordenação e implementação da GCS para o projeto. 

· Os recursos humanos e os materiais adequados são providos para a realização das atividades de GCS. 

· Os membros da equipe de GCS são treinados com relação aos objetivos, procedimentos e métodos para realizar suas atividades de GCS. 

· Os membros da equipe de desenvolvimento e outras equipes relacionadas ao software são treinados para realizar suas atividades de GCS. 

· É elaborado um plano de GCS para o projeto de software, de acordo com procedimentos documentados. 

· Um plano de GCS documentado e aprovado é utilizado como base para a realização das atividades de GCS. 

· Um sistema de biblioteca para gestão de configuração é estabelecido como repositório para as configurações básicas (baselines) de software. 

· Os produtos de trabalho de software a serem colocados sob gestão de configuração são identificados. 

· As solicitações de alterações e relatórios de problemas para todos os itens/unidades de configuração são iniciados, revisados, aprovados e encaminhados de acordo com um procedimento documentado. 

· As alterações das configurações básicas (baselines) são controladas de acordo com um procedimento documentado. 

· Os produtos são criados a partir da biblioteca de configuração básica do software (baseline) e suas versões são controladas de acordo com um procedimento documentado. 

· A situação dos itens/unidades de configuração é registrada de acordo com um procedimento documentado. 

· Os relatórios padrão que documentam as atividades da GCS e o conteúdo da configuração básica (baseline) do software são desenvolvidos e disponibilizados para as pessoas e para os grupos afetados. 

· As auditorias na configuração básica (baseline) do software são conduzidas de acordo com um procedimento documentado. 

· As medições são feitas e utilizadas para determinar a situação das atividades da Gestão de Configuração de Software (GCS). 

· As atividades de Gestão de Configuração de Software são revisadas periodicamente pelo gerente superior. 

· As atividades de Gestão de Configuração de Software são revisadas com o gerente de projeto, tanto periodicamente como motivado por um evento. 

· A equipe de Gestão de Configuração periodicamente faz a auditoria das configurações básicas (baselines) para verificar se elas estão de acordo com a documentação que as define. 

· A equipe de Garantia da Qualidade de Software revisa e/ou a faz a auditoria das atividades e produtos da GCS e reporta os resultados. 

Definido

Descrição: 
Neste nível, um padrão de desenvolvimento e de manutenção de software é documentado em toda empresa, incluindo uma engenharia de software e um gerenciamento de processo. Este padrão de processo é utilizado como modelo para um bom gerenciamento e para a melhora da qualidade do resultado final. Esta organização garante os benefícios da adequada engenharia de software.
Uma organização neste nível deve possuir uma equipe para a organização da atividade de desenvolvimento, deve treinar a equipe de desenvolvimento para seguir as normas de controle e, assim, garantir a qualidade do software produzido.

A empresa consegue manter, desta forma, uma linha de produção, um cronograma, o custo e a funcionabilidade do software sobre controle.

KPAs definidas para o nível Definido:
Nome: Foco no Processo da Organização

Descrição: 
O objetivo da KPA Foco no Processo da Organização é estabelecer a responsabilidade organizacional para as atividades do processo de software que melhoram, como um todo, a capacitação do processo de software da organização. Envolve criar e manter um entendimento dos processos de software dos projetos da organização, bem como coordenar as atividades para avaliar, desenvolver, manter e melhorar esses processos.

Metas definidas para a KPA Foco no Processo da Organização:
· As atividades de desenvolvimento e melhoria de processo de software são coordenadas em toda a organização. 

· Os pontos fortes e as oportunidades de melhoria dos processos de software utilizados são identificados com relação a um processo padrão. 

· As atividades de desenvolvimento e melhoria de processo no nível de organização são planejadas. 


Nome: Definição do Processo da Organização

Descrição: 
O objetivo da KPA Definição do Processo da Organização é desenvolver e manter um conjunto de ativos de processo de software que sejam úteis e melhorem o desempenho dos processos utilizados nos diversos projetos. Visa também estabelecer uma base sólida capaz de gerar benefícios acumulativos e de longo prazo para toda a organização.

Metas definidas para a KPA Definição do Processo da Organização:
· Um processo de software padrão para a organização é elaborado e mantido. 

· As informações, relativas ao uso do processo padrão de software da organização pelos projetos de software, são coletadas, revisadas e disponibilizadas. 

Nome: Programa de Treinamento

Descrição: 
O objetivo da KPA Programa de Treinamento é desenvolver as habilidades e os conhecimentos das pessoas da organização, de maneira que venham a desempenhar efetiva e eficientemente os seus papéis.

Metas definidas para a KPA Programa de Treinamento:
· As atividades de treinamento são planejadas. 

· O treinamento para desenvolver as habilidades e conhecimentos necessários à execução de gerência de software e das funções técnicas é fornecido. 

· Os indivíduos da equipe de desenvolvimento de software e das equipes relacionadas ao software recebem o treinamento necessário para desempenhar suas funções. 

Nome: Gestão Integrada de Software

Descrição: 
O objetivo da KPA Gestão Integrada de Software é integrar as atividades de engenharia e de gerência de software em um processo de software coerente e bem definido, e que é adaptado a partir do processo de software padrão da organização.

Metas definidas para a KPA Gestão Integrada de Software:
· O processo de software definido para o projeto é uma versão personalizada do processo padrão de software da organização. 

· O projeto é planejado e gerenciado de acordo com o processo de software definido para o projeto. 


Nome: Engenharia de Produto de Software

Descrição: 
O objetivo da KPA Engenharia de Produto de Software é executar de forma consistente um processo de engenharia bem definido, que integra todas as atividades de engenharia de software, para produzir, de maneira eficaz e eficiente, produtos de software corretos e consistentes.

Metas definidas para a KPA Engenharia de Produto de Software:
· As tarefas de desenvolvimento de software são definidas, integradas e realizadas consistentemente para produzir o software. 

· Os produtos de trabalho de software são mantidos consistentes uns com os outros. 

Nome: Coordenação Intergrupos

Descrição: 
O objetivo da KPA Coordenação Intergrupos é estabelecer mecanismos para o grupo de engenharia de software participar ativamente junto aos outros grupos de engenharia (por exemplo, grupo de engenharia de sistema e de hardware), de maneira que o projeto se habilite a satisfazer, eficaz e eficientemente, as necessidades dos clientes.

Metas definidas para a KPA Coordenação Intergrupos:
· Obter o acordo de todos os grupos envolvidos quanto aos requisitos do cliente. 

· Obter o acordo dos grupos envolvidos acerca dos compromisos entre os grupos de engenharia. 

· Os grupos de engenharia devem identificar, acompanhar e resolver questões entre grupos 

Nome: Revisões por Pares

Descrição: 
O objetivo da KPA Revisões por Pares é remover de forma eficiente os defeitos dos artefatos de software ainda nos estágios iniciais de sua criação e, como conseqüência, indentificar melhorias para estes artefatos. Um efeito colateral importante, advindo de tal propósito, é desenvolver nos grupos envolvidos com software um melhor entendimento dos artefatos de software e dos defeitos que podem ser prevenidos, aumentando a qualidade do produto e diminuindo o custo do processo. Outros benefícios são identificação de deficiências do processo ou das ferramentas utilizadas para desenvolver os artefatos, menos dependência de pessoas chave e treinamento no trabalho.

Metas definidas para a KPA Revisões por Pares:
· As atividades de revisões por pares são planejadas. 

· Os defeitos nos produtos de trabalho de software são identificados e removidos. 

Gerenciado

Descrição: 
Neste nível a empresa deve ser capaz de coletar medidas detalhadas da qualidade do produto e processo de desenvolvimento de software. Uma base de dados de processos é utilizada para analisar e quantificar as informações de um novo desenvolvimento Tanto o produto quanto o processo de desenvolvimento de software são entendidos e controlados quantitativamente.

As variações no processo de desenvolvimento são percebidas e quantificadas antecipadamente, os riscos envolvidos nessas alterações são facilmente gerenciáveis.Empresas deste nível conseguem produzir um software de alta qualidade pois tanto o processo de desenvolvimento quanto a qualidade do processo são medidas.

KPAs definidas para o nível Gerenciado:
Nome: Gestão Quantitativa de Processo

Descrição: 
O objetivo da KPA Gestão Quantitativa de Processo é controlar quantitativmente o desempenho do processo do prejeto de software. O desempenho do processo de software representa os resultados reias alcançados ao seguir um proceso de software estabelecido.

Metas definidas para a KPA Gestão Quantitativa de Processo:
· As atividades de gerência quantitativa de processo são planejadas. 

· O desempenho do processo de software definido para o projeto é controlado quantitativamente. 

· A capabilidade do processo padrão de software da organização é conhecido em termos quantitativos. 

Nome: Gestão da Qualidade de Software

Descrição: 
O objetivo d KPA Gestão da Qualidade de Software é desenvolver entendimento quantitivo da qualidade dos produtos de software do projeto e alcançar metas específicas de qualidade.

Metas definidas para a KPA Gestão da Qualidade de Software:
· As atividades de gestão da qualidade de software do projeto são planejadas. 

· Metas mensuráveis para a qualidade de produto de software e suas prioridades são definidas. 

· O progresso real em direção ao alcance das metas da qualidade para os produtos de software é quantificado e gerenciado. 

Em Otimização

Descrição: 
Neste nível o melhoramento contínuo do processo é conseguido através de um "feedback" quantitativo dos processos e pelo uso pioneiro de idéias e tecnologias inovadoras. A detecção e correção de falhas é realizada com sucesso antes mesmo delas ocorrerem.

A equipe de desenvolvimento é rigorosamente treinada para detectar possíveis falhas, e quando detectadas, essas informações são disseminadas para as outras equipes. Há coesão e colaboração em todo processo de desenvolvimento.

KPAs definidas para o nível Em Otimização:
Nome: Prevenção de Defeitos

Descrição: 
O objetio da KPA Prevenção de Defeitos é identificar a causa de defeitos e prevenir suas recorrências. Reduz-se assim o volume de defeitos acidentalmente inseridos nos artefatos de software. Isto contribui para a redução de retrabalho e custos associados e contribui, ainda, para uma melhoria da produtividade e da qualidade efetiva dos produtos desenvolvidos.

Metas definidas para a KPA Prevenção de Defeitos:
· As atividades de prevenção de defeito são planejadas. 

· As causas comuns de defeito são pesquisadas e identificadas. 

· As causas comuns de defeito são priorizadas e eliminadas sistematicamente. 

Nome: Gestão de Alteração de Tecnologia

Descrição: 
O objetivo da KPA Gestão de Alteração de Tecnologia é identificar novas tecnologias (isto é, ferramentas, métodos e processos) e acompanhá-los dentro da organização de uma maneira regular. 

Metas definidas para a KPA Gestão de Alteração de Tecnologia:
· A introdução de mudanças de tecnologia é planejada. 

· As novas tecnologias são avaliadas para determinar seus efeitos sobre a qualidade e sobre a produtividade. 

· As novas tecnologias apropriadas são transferidas para a prática normal em toda a organização. 

Nome: Gestão de Mudança de Processo

Descrição: 
O objetivo da KPA Gestão de Mudança (Evolução) de Processo é melhorar continuamente os processos de software usados na organização com a intenção se melhorar a qualidade de software, aumentar a produtividade e diminuir o tempo requerido para o desenvolvimento de produtos.

Metas definidas para a KPA Gestão de Mudança de Processo:
· O processo de melhoria contínua é planejado. 

· A participação nas atividades de melhoria de processo de software ocorre em toda a organização. 

· O processo padrão de software da organização e o processo de software definido para a organização são continuamente melhorados. 

